
 
 

RESULTADO DA PESQUISA SOBRE PERCEPÇÃO DA PANDEMIA DO COVID-19  

E AMBIENTE DE TRABALHO NO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DO PARANÁ 

 

A pesquisa versou sobre a percepção da pandemia da COVID-19 (SARS-CoV-2) e o ambiente de 

trabalho dos servidores e magistrados durante esse período.  

Ao todo foram 1320 respostas de servidores e magistrados ativos trabalhando no Tribunal de 

Justiça do Estado do Paraná. Em relação aos servidores o percentual 14,8% do número total do 

quadro de efetivos e comissionados.  

 

 

Em relação a Área de Atuação 

do(a) Servidor(a), 1048 

respondentes são do 1° Grau de 

Jurisdição (79,4%), 95 são do 2° 

Grau (7,2%), 153 atuam na 

Secretaria (11,6%). Também 24 

magistrados responderam a 

pesquisa (1,8%). 

 

 

 

Dos respondentes, 577 

trabalham na cidade de 

Curitiba (43,7%) e 743 

trabalham em cidades da 

Região Metropolitana ou do 

interior do Estado (56,3%). 

 



 
 

A faixa etária dos respondentes é 

principalmente entre 30 e 39 anos de 

idade (50,6%), seguido da faixa entre 

40 e 49 anos (28,5%), entre 50 e 59 

anos (12,0%), entre 18 e 29 anos 

(7,8%) e finalizando com 14 

respondentes com mais de 60 anos de 

idade (1,1%). Sendo assim, quase 80% 

dos respondentes tem entre 30 e 49 

anos. 

As seguintes perguntas medem a percepção dos respondentes em relação a pandemia da 

COVID-19 (vírus SARS-CoV-2). 

 

Um pouco mais de 1/3 dos 

respondentes (36,5%), 482 pessoas 

já tiveram um diagnóstico de COVID-

19, ou presuntivamente podem ter 

sido contaminados pelo vírus SARS-

CoV-2, pois tiveram sintomas ou 

tiveram contato próximo com 

infectados.  Em contrapartida, 753 

pessoas (57,0%) responderam não a 

esse item e 85 (6,4%) não sabiam 

responder. 

 

Dos 1320 respondentes, quase 1/3, 410 pessoas, responderam que tem alguma condição 

médica que os coloque no grupo médico de risco para a COVID-19 (31,1%). Entretanto, 

praticamente metade dos respondentes mora com alguém com uma condição médica de risco 

para a COVID-19. 

 



 
Quase 3/4 dos respondentes, 976 pessoas (73,9%), já tiveram algum parente que foi infectado 

pelo vírus SARS-CoV-2 (COVID-19). E dentre esses, 313 pessoas (23,7%) reportaram que um 

familiar faleceu devido à COVID-19. 

 

Dos 1320 respondentes, 1257 pessoas (95,3%) ainda percebem a pandemia do COVID-19 como 

muito preocupante ou preocupante. Apenas 56 respondentes (4,2%) consideram que o cenário 

está melhorando. 

 

Entretanto, 96,4% das pessoas tem medo de ser infectada pelo vírus SARS-CoV-2 (COVID-19). 

Mesmo porque somente 45 respondentes (3,4%) já foram vacinados contra o vírus SARS-CoV-2. 

 



 
As seguintes perguntas têm relação com o ambiente de trabalho durante a pandemia do 

COVID-19 onde a regra foi o teletrabalho. 

 

 

 

Dos 1320 respondentes, 1275 (96,6%) 

fizeram o regime de teletrabalho.  

 

 

 

Dos que fizeram teletrabalho, quase 80% 

(1019 pessoas) consideram que a sua produtividade foi melhor que no regime presencial. Cerca 

de 6% (78 pessoas) responderam que a produtividade caiu no regime de teletrabalho. 

 

Em contrapartida, pouco mais de 3/4 dos respondentes (978 pessoas) consideram que 

trabalharam mais de 35 horas semanais no regime de teletrabalho.  

 



 
Dos que estavam trabalhando em regime de teletrabalho, quase metade (47%) ainda não foram 

chamados a retornar ao regime presencial. O restante ou já foi chamado para retornar ao regime 

presencial (8,9%) ou já o estão fazendo em parte do tempo (36,6%) ou totalmente (7,5%). 

 

 

 

Entretanto, quase 80% dos respondentes 

gostariam de continuar no regime de 

teletrabalho (1054 pessoas). Somente 94 

pessoas (7,1%) são categóricas em afirmar que 

querem voltar ao regime presencial e 172 

pessoas talvez desejariam voltar (13,0%). 

 

 

A quase totalidade dos respondentes (92,5%) tem medo de contrair o vírus da COVID-19 no 

ambiente de trabalho. E, hoje, quase 90% dos respondentes não se sentem seguros para voltar 

ao regime presencial 

 

Perguntou-se em qual situação o servidor se sentiria mais seguro se tiver que retornar ao regime 

presencial e 69,6% apontaram que só se sentiriam realmente seguros se estivessem vacinados 

contra o vírus da COVID-19. Uma parte (32,3%) só se sentiriam seguros se não tivessem contato 



 
com público externo, 28,2% se houvesse uma opção de rodízio para ter menos servidores no 

local, 23,6% se tivesse equipamentos de segurança pessoal (EPI) e de higiene adequados e 

fornecidos pelo TJPR e 16,8% só se sentem seguros se não tiverem contato com nenhum outro 

servidor. Importante notar que 1/3 dos respondentes não consideram nenhuma situação 

segura. 

 

 

 

CONCLUSÃO DA PESQUISA 

 

 O que se infere da pesquisa é que ainda existe preocupação com a situação da pandemia 

do COVID-19 e que os respondentes não se sentem seguros para retornar ao regime presencial 

pois tem medo de contrair o vírus SARS-CoV-2 (COVID-19).  

É possível observar que embora aproximadamente 1/3 dos respondentes tenham 

alguma condição médica de risco para COVID-19, metade mora com alguém nessa condição. O 

medo de se infectar envolve também em levar a infecção para os seus familiares. Também é 

importante salientar que quase 3/4 já teve um familiar infectado pelo vírus SARS-CoV-2 e quase 

1/4 dos respondentes afirmam que um familiar faleceu por causa do COVID-19. 

Embora existam algumas situações que os respondentes considerem mais seguras no 

retorno ao regime presencial, a maioria só se sente realmente segura para retornar após a 

vacinação. Entretanto, o grande contingente de respondentes tem entre 30 e 49 anos, que ainda 

demorarão para serem vacinados no ritmo do Cronograma Nacional de Vacinação. 

Os respondentes consideram que o regime de teletrabalho foi muito produtivo, embora 

seja considerável o número de respostas de que trabalham mais que 35 horas semanais. 

Todavia, uma parte dos respondentes já está sendo chamado a retornar ao regime presencial 

ou já o faz em regime parcial. 

É possível que ao não se sentirem seguros para retornar ao regime presencial e com 

medo de contrair o vírus SARS-CoV-2 (COVID-19), a produtividade dos servidores e magistrados 

reduza, afetando a prestação jurisdicional. Sem contar que pode ocorrer surtos de infecção no 

TJPR do mesmo modo que já ocorreu em outros locais e empresas, afetando sobremaneira a 

saúde dos servidores e magistrados, bem como da comunidade frequentadora que irá aos 

fóruns e prédios do TJPR. 


